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RESUMO - Este trabalho descreve o funcionamento de um programa 

para a análise de imagens geradas por protótipos de t.omógrafos 

computadorizados, desenvolvidos no Laboratório de Instrumentação 

Nuclear (LIN), UFRJ. 

1. INTRODUÇÃO 

Tomografia Computadorizada é o processo de se obter uma 

imagem bidimensional de uma seção transversal de um corpo, 

medindo valores de densidade ponto a ponto de um objeto. (1] 

Utilizando este método relativamente novo para testes 

não destrutivos, foi projetado e construído, no Laboratório de 

Instrumentação Nuclear da COPPE/UFRJ, um sistema tomográfico 

denominado STAC-1 (2]. 

Com o desenvolvimento do STAC-1, surgiu entre os 

pesquisadores a necessidade de uma ferramenta que auxiliasse na 

análise das imagens geradas como resultado das tomografias 
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computadorizadas. 

Este trabalho descreve o funcionamento do GRAFIM, um 

programa desenvolvido para permitir uma análise mais detalhada 

das imagens pesquisadas. 

2. DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS DA TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA 

No sistema 

processadas por um 

tomográfico, as 

computador através 

medidas 

de um 

obtidas 

algoritmo 

são 

de 

reconstrução de imagens (3], para gerar um mapa de coeficientes 

de atenuação de radiação da seção do corpo irradiado. 

Este mapa de coeficientes é, na verdade, uma matriz de 

números reais, onde cada número corresponde à densidade de um 

ponto do objeto tomografado. 

Posteriormente, esta matriz de valores reais é 

convertida por um fator real, através de um programa, em uma 

matriz de bytes, ou seja, de valores entre O e 255, inclusive. 

Esta matriz de bytes, armazenada em disco, é utilizada 

para reproduzir, no momento da análise, a imagem gerada. 

3. A ANÁLISE DA IMAGEM GERADA 

O programa GRAFIM mostra na tela a imagem gerada por 

uma tomografia computadorizada de um objeto, a partir da matriz 

de bytes correspondente. Cada ponto da imagem pode assumir uma 

entre dezesseis cores possíveis, de acordo com o valor do byte 

associado a ele ( Fig.l ). 
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Flqura 1 - Imagem qerada de uma engrenagem 

Sobre a imagem na tela, são desenhados dois eixos, 

vertical e horizontal, que podem ser movimentados sobre toda sua 

extensão. Ao lado da imagem, são desenhados dois gráficos 

relativos aos cortes que os eixos provocam na imagem, ou seja, 

aos valores dos pontos sob os eixos. Estes gráficos são 

atualizados a cada movimentação dos eixos. 

Além disto, o programa oferece ainda três recursos 

ampliação da imagem, alteração dos limites da escala onde estão 

distribuídos os pontos da imagem e ampliação dos gráficos dos 

cortes. 

A imagem é reproduzida em seu tamanho natural, ou seja, 

um ponto e uma linha da imagem só são mostrados uma vez. Ao 

ampliar a imagem, o programa incrementa o número de repetições de 

um ponto e uma linha na tela ( Figs. 2 e 3 ). 
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Figura 2 - Imagem do objeto em tamanho natural 
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Figura 3 - Imagem ampliada do objeto 

Os pontos da imagem estão distribuídos inicialmente por 

uma escala de o a 255. Porém, pode ocorrer que exista uma 

concentração muito grande de pontos em um determinado intervalo 

pequeno de valores. A possibilidade de se alterar a escala de 

distribuição dos pontos da imagem faz com que se tenha uma melhor 
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definição de detalhes ( Figs. 4 e 5 ). 
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Figura 4 Imagem de um cerebro com pontos dlstrlbuidos 

entre o e 255. Note-se que o interior da cabeca na o 

apresenta varlacoes de tonalidade. 
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Figura 5 Mesma imagem com redlstrlbulcao dos pontos 

em uma escala de 200 a 255. Os detalhes do cerebro 

passam a ser vistos com c 1 areza. 



5. CONCLUSãO 

Hoje, 

ferramenta de 

detalhamento e 

estudadas. 
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os usuários do laboratório têm disponível uma 

trabalho que permite um aumento do nível de 

precisão da análise das imagens por eles 

Ferramenta esta que, por sua generalidade ao tratar as 

imagens como matrizes de bytes, pode ser utilizada por pessoas 

das mais variadas áreas, deixando de ser um projeto para um fim 

específico para se tornar um poderoso aliado no trabalho de 

análise de quaisquer tipo de imagens • 
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